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Objetivos 

Geral: contribuir com o fortalecimento da sociedade civil organizada da região do 

agreste de Pernambuco, partindo de uma proposta de forte interação Universidade-

Sociedade nas áreas de ensino, pesquisa e extensão na temática Movimentos Sociais e 

Educação do Campo, interagindo, dialogando e prestando serviços à sociedade, na 

medida em que se enriquece com a produção de novos conhecimentos produzidos a 

partir do diálogo com os movimentos sociais e demais organizações da a sociedade civil 

organizada e suas principais problemáticas. 

 

Específico: Entre os objetivos específicos do Observatório já é possível apontar os 

seguintes, já discutidos com os movimentos sociais de Caruaru, que poderão ser 

alcançados conforme se apresentem as demandas da sociedade e a capacidade do 

Observatório dos movimentos Sociais em atendê-la, limitada sempre por seus recursos:    

- Atuar na formação dos quadros de dirigente dos movimentos sociais, de educadores do 

campo e demais participantes de movimentos sociais, projetos sócio-comunitários e 

escolas públicas;  - Estimular dentro dos movimentos sociais e projetos sócio-

comunitários a partilha de saberes produzidos nos espaços de militância;  - Promover e 

apoiar o diálogo entre saberes e práticas interculturais;  - Produzir, reunir e 

disponibilizar estudos teórico-metodológicos sobre as experiências de educação das 

lutas emancipatórias dos movimentos sociais e da educação do campo;  - Colaborar com 

diversos atores territoriais no sentido da criação da expertise local/regional sobre os 

processos de luta, resistência, organização e educação dos movimentos sociais, projetos 

sócio-comunitários e e da educação do campo;  - Ser um espaço facilitador de 

articulação entre os movimentos sociais, projetos sócio-comunitários, e políticas, 

programas e projetos no âmbito da educação do campo;  - Intercambiar experiências 

com Organizações Não-governamentais que atuam com objetivos afins.  - Reunir 

informações de fontes diferentes de forma inovadora com vistas a melhorar a 

compreensão da problemática local;   - Recomendar métodos para avaliação de impacto 

das políticas sociais e programas de combate às desigualdades sociais, sempre que 



                                             

 

 

 

                                                   
 

 
solicitado;   - Desenvolver projetos focalizados em questões específicas das políticas 

públicas de impacto social;   - Alertar com antecedência sobre futuros problemas na 

área social estabelecendo bases prospectivas para um planejamento e controle social. 

 

Resumo 

O OBSERVATÓRIO DOS MOVIMENTOS SOCIAIS NA AMÉRICA LATINA da UFPE trata-se de 

uma estrutura de extensão, pesquisa e ensino, inter e transdisciplinar que tem por 

temática as experiências educativas das lutas emancipatórias dos movimentos sociais.  

Constitui-se num projeto que agrega/dialoga com movimentos sociais, projetos sócio-

comunitários interessadas no tema, e ainda algumas organizações governamentais no 

âmbito de projetos específicos, prestando serviços através de estudos e avaliações, 

assessorias técnicas, formações, monitoramento de programas sociais, publicações, 

criação de banco de dados, apoio aos processos organizativos destas instituições, 

enquanto espaço de diálogo e articulação. Busca ainda ampliar o universo das parcerias 

institucionais com movimentos sociais, universidades, centros de pesquisa e institutos 

nacionais e internacionais, na perspectiva de atuar conjuntamente em estudos voltados 

para as principais problemáticas sociais, principalmente aquelas que envolvem o 

protagonismo da sociedade civil. Por último, procura trabalhar em parcerias com os 

movimentos sociais, ONGs, projetos sócio-comunitários e poder público, mantendo uma 

relação de independência, mas voltado para a produção de conhecimentos, formações e 

informações. 


